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Jornal

Quando chega a hora de o traba-
lhador receber os novos valores dos
salários, pisos salariais e participação
nos lucros, após uma dura campanha
salarial, fica claro que vale a pena
fazer greve. Os bancários, após 21
dias de forte greve nacional, come-
çam a receber hoje a antecipação da
PLR. Os funcionários do Banco do
Brasil receberam os valores referen-
tes à PLR do primeiro semestre na
última segunda-feira, dia 24, mesma
data da assinatura do Acordo
Coletivo. O Itaú Unibanco e o HSBC
confirmaram o pagamento da primeira
parcela para hoje (27). Pela regra
básica acordada com a Fenaban, que
é limitada em R$4.969,37, serão
creditados 54% do salário-base,
mais R$840, além da parcela
adicional de R$1.400. O HSBC paga
também hoje as diferenças salariais.
Na sexta (28), o banco credita as
diferenças relativas ao reajuste do
tíquete-refeição, da cesta-alimenta-

VALE A PENA FAZER GREVE

Bancários começam
a receber hoje a PLR
Itaú e HSBC creditam verba hoje. Bradesco e Santander pagam amanhã e Caixa, na terça-feira

Vinicius de Assumpção (E) e Almir Aguiar durante a greve. Eles reafirmaram a
importância da unidade para o êxito da campanha salarial da categoria

ção e mais a 13ª  cesta-alimentação
(R$339,08).

O Itaú pagará as diferenças sala-
riais referentes a setembro no dia 25
de novembro, bem como a 13ª ces-
ta-alimentação.

A direção do Bradesco confirmou
ao Sindicato que irá creditar na sexta
(28) as diferenças salariais, a primeira
parcela da Participação nos Lucros
e Resultados e do valor adicional da
PLR (distribuição linear de 2% do
lucro líquido do primeiro semestre,
com teto de R$ 1.400). Hoje serão
creditadas as diferenças nos tíquetes
e a 13ª cesta-alimentação.Também
na sexta (28), o Santander deposita
para seus funcionários a primeira
parcela da PLR e do valor adicional,
bem como a variável(remuneração
dos programas próprios do banco).
As diferenças salariais e nos tíquetes
e de 12% nos pisos ocorrerão em 18
de novembro.Conforme determina a
Convenção Coletiva, os bancos têm

de depositar a primeira parcela da
PLR e do adicional até o dia 31 de
outubro. A segunda parcela da PLR
e do adicional tem de ocorrer até mar-
ço de 2012.

QUANTO VOCÊ VAI RECEBER

No caso do HSBC, o valor adi-
cional de cada empregado será de
R$ 591,08, que corresponde à dis-
tribuição linear de 2% do lucro
líquido do primeiro semestre para
21 mil funcionários.Confira na ta-
bela quanto receberão os funcioná-
rios do Bradesco, Santander e Itaú
Unibanco.

No caso da Caixa Federal, além
da regra básica da PLR e do valor
adicional, os empregados também
conquistaram a PLR Social, que
equivale à distribuição linear de 4%
do lucro líquido.

O Sindicato continua pressionando
para que todos bancos paguem o
quanto antes a antecipação da PLR e
todas as verbas e diferenças salariais.

“A PLR é também um avanço e
fruto da unidade e da greve vitoriosa
da categoria. Realizamos a maior
greve dos últimos 21 anos e isso re-
flete o amadurecimento e a cons-
ciência política dos bancários”, ava-
lia o diretor do Sindicato Vinicius de
Assumpção.

FOTO: NANDO NEVES

(1) Os bancários receberão em novembro os vales-alimentação e refeição já reajustados além
das diferenças retroativas a setembro e outubro de 2011.

(2) Valores referentes às diferenças retroativas a setembro e outubro entre o vale-refeição
mensal de R$ 399,30 em 2010 e R$ 435,24 a partir de setembro de 2011.

(3) Valores referentes às diferenças retroativas a setembro e outubro entre o vale-alimentação
de R$ 311,08 em 2010 e R$ 339,08 a partir de setembro de 2011.

* No HSBC, a antecipação da parcela do adicional, segundo informação do banco,
corresponde a R$ 591,08 para 21 mil funcionários.

** A antecipação da regra básica de PLR é composta por 54% do salário reajustado mais R$
840,00, que corresponde a 60% da parcela fixa.
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O Sindicato realiza amanhã, a partir
das 18h30, no auditório da entidade, a
festa do Botequim Bancário Exor-
cizando os Horrores. O som ficará por
conta da banda Adamantiun. A apre-
sentação é do ator Marco Hamelim. E o
melhor: entrada gratuita. O endereço é
Av. Presidente Vargas, 502, 21º andar.

IMPRENSA ALÉM DO PAPEL

Site do Sindicato: mais de 1,5
milhão de visitas às páginas
Pico é atingido no auge da campanha salarial e reafirma que novas tecnologias

da comunicação são instrumentos de luta do trabalhador

O ano ainda não acabou. Mas o site do
Sindicato, cada vez mais visitado, teve até o
dia 19 de outubro 1.579.704 páginas aces-
sadas no mês. “O sucesso de nosso site, do
Facebook e do twitter revela que as mídias
digitais são hoje um importante instrumento
de luta do trabalhador. Nos EUA, na Europa
e no Oriente Médio temos visto mobilizações
sociais relevantes e o movimento sindical tem
compreendido a importância destas novas
ferramentas para a classe trabalhadora”,
destaca a diretora da Secretaria de Imprensa
do Sindicato Vera Luiza.

JORNALISMO SINDICAL

Além das mídias sindicais, o jornalismo
sindical não abre mão de antigas mas

B N D E S

Hoje é dia protesto contra
intransigência do governo

Amanhã tem
Botequim Bancário

Para organizar as próximas mobilizações, os
funcionários farão assembleia na segunda-feira

Para denunciar a intransigência do governo
federal, que suspendeu a negociação da campanha
salarial do BNDES prevista para a última terça-
feira, os empregados do banco fazem nesta quinta-
feira (27/10) uma manifestação no hall do prédio
da instituição, na Avenida Chile. O protesto está
marcado para as 12h30min. Está agendada para
segunda-feira (31) assembleia para discutir os
próximos passos da mobilização.

O governo já vinha demonstrando sua intenção
de impedir qualquer negociação séria: em seis
rodadas, o presidente do BNDES, Luciano Coutinho,
não apresentou qualquer resposta à pauta de
reivindicações entregue pelo Sindicato e pelas
associações dos funcionários. Entre os principais
itens da minuta estão 12,8% de reajuste salarial,
aumento do piso e abono de 1,5 salário.

ARROCHO

O diretor do Sindicato Carlos de Souza lembrou

que a postura do governo de pressionar estatais a
negarem aumento real, alegando que isto geraria
inflação, é equivocada. “O aumento real é um
elemento importante, não apenas para os
trabalhadores, como para toda a economia,
aquecendo o mercado interno, fator importante para
ajudar a blindar o Brasil dos efeitos da crise
financeira mundial”, argumentou. Disse que esta
política contra acordos que contemplassem aumento
real foi usada no Banco do Brasil e na Caixa
Econômica Federal durante a campanha geral dos
bancários, sendo derrotada pela greve nacional da
categoria.

Lembrou ainda que não existe motivo para o
BNDES não atender às reivindicações dos
funcionários, já que registrou lucro líquido de R$ 5,3
bilhões no primeiro semestre de 2011. “O resultado
equivale a um aumento de 47,8% em relação ao
obtido no primeiro semestre de 2010, de R$ 3,6
bilhões. O lucro é o maior já obtido pela instituição
em um primeiro semestre”, frisou.

 Vera Luiza: “O sucesso da campanha salarial
é também o êxito de saber comunicar bem”

poderosas ferramentas de comunicação.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A secre tar ia  de  Imprensa  produz
diariamente o Jornal Bancário, cartazes,
folders  e panfletos o ano inteiro e envia
releases para a grande imprensa . O trabalho
é intensificado durante o período da campanha
salarial. A greve, por exemplo, foi destaque
no noticiário das emissoras de TV, de rádio,
jornais e revistas de todo o país. “Nossos
jornalistas trabalham duro para que os
bancários sejam bem-informados sobre
questões corporativas da categoria,  política,
economia e cultura global. O sucesso da cam-
panha salarial é também o êxito de saber
comunicar bem. Tenho orgulho de dirigir a
imprensa do Sindicato”, conclui Vera.
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